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REINVENTANDO A EXTENSÃO: ESTRATÉGIAS 
DO “COLETIVO HILDETE BAHIA:  DIVERSIDADE 

E SAÚDE” PARA PROMOVER A SAÚDE E 
ENFRENTAR  DESIGUALDADES EM MEIO À 

PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS

Marina Soares Mota
Wendel Farias Rodrigues

Vitoria Peres Treptow
Helena dos Santos Cardoso

João Pedro Botelho Pinto
Lisiane da Cunha Martins Silva

Introdução

O novo coronavírus (COVID-19) foi declarado como surto pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) em 30 de janeiro de 2020, considerado 
emergência de saúde pública de dimensão internacional em 11 de março 
de 2020 e, desse modo, caracterizado como pandemia. Essa apresentou 
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alta expansão devido a sua virulência, com a confirmação de 15.296.926 
casos e 628.903 mortes até o dia 24 de julho de 2020 (OMS, 2020). No 
Brasil, no dia 15 de agosto de 2020, já eram registrados 106.523 mil óbitos 
e 50.644 mil novos casos (MS, 2020a).

No início do mês de fevereiro, a pandemia foi considerada uma 
Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), deman-
dando a sanção da lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020. Essa lei dispôs 
acerca das medidas para enfrentamento da ESPIN em decorrência do 
COVID-19 e estabeleceu o isolamento social e a quarentena, bem como 
definiu os profissionais essenciais para a manutenção da ordem pública 
e contenção da doença, como médicos e enfermeiros (BRASIL, 2020).

Apesar da esperança frente aos estudos e às pesquisas sobre imuni-
zação e tratamento medicamentoso para a COVID-19, até o momento, não 
existe nenhuma vacina aprovada que efetivamente combata ou previna 
a doença (FOLEGATTI et al., 2020). Atualmente, a medida que tem se 
mostrado mais efetiva para a contenção do avanço da COVID e dos óbitos 
é o distanciamento social, unida às medidas não farmacológicas, tais 
como a higiene das mãos com sabão ou álcool em gel, a desinfecção dos 
ambientes, a orientação para evitar aglomerações, a etiqueta respiratória 
e o uso de máscara em espaços públicos (CONASS, 2020).

Frente ao contexto pandêmico e ao panorama de risco à vida, no 
que tange ao funcionamento das Universidades e Institutos Federais de 
Ensino, o Ministério da Educação (MEC) suspendeu temporariamente as 
atividades acadêmicas e divulgou algumas ações com vistas à proteção 
das pessoas e contenção da propagação do vírus. Destarte, houve reforço 
nas medidas de higiene, liberação de verbas para o enfrentamento da 
pandemia, surgimento de novas diretrizes para o transporte escolar e 
dos sistemas de monitoramento de casos de COVID-19 nas instituições 
de ensino, dentre outras (BRASIL, 2020). No entanto, este protocolo não 
foi suficiente para o retorno das atividades presenciais e a modalidade 
remota foi fomentada.

Neste sentido, em caráter excepcional, a Medida Provisória Nº 
934, de 1º de abril de 2020, e a Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, 
autorizam a realização de aulas não-presenciais em meio digital. Cabe 
destacar que, entre as diversas ações que as instituições de ensino supe-
rior desenvolvem, como o ensino e a pesquisa, a extensão é uma atividade 
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essencial. Contemplada nos Planos de Desenvolvimento Institucional 
das Universidades, a ação extensionista deve compor 10% do total da 
carga horária dos cursos de graduação como parte da matriz curricular, 
visando o desenvolvimento dos discentes e da comunidade em geral 
por meio da produção e disseminação do conhecimento. A extensão 
universitária possui o compromisso social dentro das instituições de 
ensino superior de promover a cultura, os direitos humanos e a justiça, 
a educação, o meio ambiente, a saúde, entre outros (BRASIL, 2018).

Na esteira da extensão universitária, o projeto “Coletivo Hildete Bahia: 
Diversidade e Saúde” foi criado em 2019 a partir das inquietações de um 
grupo de discentes negros do curso de Enfermagem. Esses questionavam 
a falta de discussões acerca das políticas de saúde, educação e direitos da 
população negra e quilombola na universidade, bem como a pouca repre-
sentação de pessoas negras dentro do ambiente acadêmico. Com o tempo, 
discentes com diferentes pautas se juntaram ao projeto, agregando temas 
como a saúde da população indígena, da população de lésbicas, gays, bisse-
xuais, transgêneros, travestis, queer, assexuais (LGBTQIA+), a saúde escolar, 
as desigualdades sociais, a violência e a saúde mental.

Assim, reconfigurando o coletivo de pessoas negras para um coletivo de 
diversidade, transformou-se esse projeto para um espaço de conhecimento 
e luta pela diversidade, inclusão social e promoção da saúde de populações 
vulneráveis. Historicamente, essas populações têm seus direitos cerceados 
e sabe-se que a enfermagem tem o compromisso de cuidar das pessoas e 
garantir seus direitos sociais. Desta forma, o projeto tem permitido que seus 
extensionistas abordem com a população em geral e universitária temas 
relevantes ligados a questões sociais e suas intersecções com a saúde.

O distanciamento social e, consequentemente, a alteração para 
atividades remotas modificaram a saúde da população pelo risco da 
contaminação caso se expusessem aos ambientes não controlados, mas 
também pela dificuldade de acesso à informação, pelo aumento das 
chamadas fakenews e pelo redirecionamento da atenção dos serviços de 
saúde para o rastreamento dos casos de COVID-19. Entretanto, observa-se 
que determinadas populações, como, por exemplo, a negra, que já eram 
vulneráveis, foram mais afetadas, porque a sua saúde e demais demandas 
sociais já não eram visualizadas antes da pandemia, tornando-se ainda 
mais negligenciados nesse momento (GOES et al., 2020).
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Justificativa

As desigualdades nesse período de pandemia se exacerbaram e, 
nesse viés, o projeto tem desenvolvido ações com temas importantes para 
a comunidade, tais como o ensino remoto na educação pública e a violên-
cia doméstica e intrafamiliar. Desse modo, leva a promoção da saúde e do 
bem-estar social, agora, por meio do uso dos recursos disponíveis, como 
as redes sociais, plataformas de webconferência e moodle institucional. 
Através dessas, os discentes do curso de enfermagem têm construído 
formas inovadoras de realizar a extensão universitária na intenção de 
produzir conteúdos de qualidade e fazer com que esses cheguem às popu-
lações mais distantes em um cenário de pandemia, dado que a população 
e os profissionais da saúde estão adoecendo física e mentalmente. Além 
disso, no contexto da pandemia, a experiência de reinventar a extensão 
tem possibilitado aos extensionistas de enfermagem o desenvolvimento 
de habilidades e conhecimentos singulares com diferentes tecnologias 
da informação e comunicação, além da preparação para situações sociais 
complexas, refletindo em um profissional mais qualificado.

Metodologia

Compreende-se que a educação à distância como único meio de 
ensino não é suficiente para abranger todos os temas abordados na 
graduação. Além das disciplinas teóricas durante a atividade normal de 
graduação, realizadas atualmente com carga horária reduzida, o ensino, 
pesquisa e a extensão são partes primordiais do ensino universitário 
(LUPINACCI, 2020). O projeto tem realizado ações usando diferentes 
ferramentas e temas diversos a partir do mês de maio de 2020. Na busca 
de novos meios de comunicação e de aprendizado em tempos de pande-
mia, o uso de redes sociais como estratégia de informação e comunicação 
se tornou importante, comum e necessário.

A Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) é o método de 
comunicação ampliado que torna o acesso à informação por mídias popu-
lares como o rádio, o vídeo e os jornais que “tem por base a linguagem 
oral, a escrita e a síntese entre som, imagem e movimento” (RODRIGUES, 
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2020, p. 21). Assim, o projeto tem realizado diversas aplicabilidades dessa 
estratégia em suas redes sociais, como a construção de cards, vídeos e lives 
para o compartilhamento e discussão de temas relevantes sobre a saúde 
e questões sociais das populações vulneráveis, levando informação de 
saúde e desconstruindo preconceitos. As adaptações das ações de exten-
são durante o isolamento social tornam a chamada live (ao vivo) uma 
ferramenta acessível e permanente, que ultrapassa as restrições físicas 
e permite debates em tempo real com pessoas em diferentes localidades. 
Assim sendo, permite levar para dentro das instituições públicas e da 
comunidade em geral informações qualificadas com interação simultânea 
entre convidados e espectadores.

Para sua realização, o projeto tem utilizado a ferramenta gratuita 
de stream, chamada Stream Yard. Esta possibilita ampliar o número de 
convidados debatendo de forma simultânea, além de tornar a live mais 
dinâmica com projeção de perguntas na tela com imagem dos especta-
dores, troca da disposição dos convidados e mediadores e projeção de 
slides, entre outros recursos que tornam a transmissão mais atrativa. Essa 
ferramenta possibilita a distribuição para plataformas gratuitas do Face-
book e Youtube, onde o projeto mantém as páginas do facebook “Coletivo 
Hildete Bahia: Diversidade e Saúde”, do canal do Youtube “Hildete Bahia” 
e instagram “HildeteBahia” (Fig. 1).

Figura 1 – Prints dos layouts redes sociais do projeto.

Fontes: https://www.youtube.com/channel/UC0TN7QtnZclQaAo9s9SU1vw 
https://www.facebook.com/coletivohildetebahia/ 

https://www.instagram.com/hildetebahia/
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As lives são gravadas nessas plataformas, o que permite ampliar o 
acesso ao conteúdo de forma permanente, tendo em vista que as lives 
ficam depositadas na plataforma e podem ser assistidas em qualquer 
momento e por qualquer pessoa no mundo. Desta forma, o coletivo 
abrange a necessidade da comunidade interna e externa a Universidade 
na atual circunstância de atividades síncronas e assíncronas, compreen-
dendo durante a realização das lives uma comunicação síncrona e aberta 
ao público através de perguntas e comentários no chat. Além de assíncro-
nas, as lives são armazenadas e disponibilizadas para todos os públicos.

Antes das lives, que ocorrem pelo menos uma vez ao mês, as duas 
coordenadoras, uma professora colaboradora e 14 extensionistas 
do projeto organizam a dinâmica que será desenvolvida para que a 
atividade aconteça. Assim, dois extensionistas ficam responsáveis 
pela confecção do card de divulgação da live e pela postagem desse nas 
redes sociais; outro fica responsável pela mediação e dois pela trans-
missão nas plataformas da live, com pelo menos um suplente para cada 
função, caso tenham problemas como a instabilidade da internet, por 
exemplo. Além disso, são realizadas rodas de discussão sobre o tema 
da live proposta com vista à fundamentação teórica do mediador e dos 
demais extensionistas do projeto. Para isso, aproximadamente duas 
semanas antes da live, é indicado pelas coordenadoras e pelo grupo de 
extensionistas que realizará a live, um artigo científico para a leitura e 
discussão no encontro marcado. Neste encontro, o artigo científico é 
discutido e algumas perguntas para os convidados são sugeridas, sendo 
feitas no dia da live pelo mediador. Posterior à ação da live, na reunião 
mensal geral do projeto, a ação é reavaliada no sentido de identificar 
fragilidades, dificuldades e reconfigurações necessárias para qualificar 
a ação, além de discutir a organização da próxima live e demais ações 
que se façam necessárias.

O acesso aos materiais para a leitura e fundamentação das ações 
é de suma importância, assim, o projeto utiliza a plataforma moodle. 
Nesta, são disponibilizados aos extensionistas materiais científicos 
como artigos, livros e políticas, sugeridos pelas coordenadoras e demais 
componentes do projeto, e agendados encontros via plataforma de 
webconferência institucional para discussão, criação dos conteúdos e 
ações, não apenas das lives, mas demais ações desenvolvidas como os 
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cards e vídeos. Ainda sobre as lives, o projeto se preocupa com a saúde 
inclusiva. Para tanto, é solicitada a colaboração de tradutores de libras 
do serviço de Tradução e Interpretação de Libras e Língua Portuguesa 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), para que profissionais façam 
a tradução simultânea, que possibilita o acesso à informação da comu-
nidade surda e fomenta a saúde de forma inclusiva e equânime.

Outras ferramentas de TIC utilizadas, nesse momento de adaptação, 
foram os cards de informação e divulgação de lives e o vídeo. No caso 
dos cards, o projeto tem utilizado a plataforma de design Canva. Esta é 
uma ferramenta intuitiva gratuita que permite criar e editar diferentes 
gráficos, apresentações, cards e pequenos vídeos, para publicação nas 
redes sociais, além de layouts atrativos que levam a população a acessar 
o conteúdo e usar em seu cotidiano. Nas ações que foram utilizados os 
cards como estratégia de disseminação de informações com base na lite-
ratura cientifica, trabalharam-se conteúdos com texto direto e simples, 
de fácil consumo pela população em geral, no intuito de atingir mais 
pessoas e chamar a atenção para temas como saúde da população lésbica, 
indígena, assim como o empoderamento da mulher negra, entre outros. 
Para o desenvolvimento do vídeo, inicialmente, construiu-se um texto 
acerca do tema do vídeo. Então, cada extensionista gravou parte do texto 
utilizando o seu celular e encaminhou para o extensionista organizador 
da ação, que fez a edição e, após a aprovação do grupo, publicou-se nas 
redes sociais e fez-se o compartilhamento via Whatsapp.

No que se refere à organização das ações frente ao período de distan-
ciamento, o projeto mantém a comunicação entre os extensionistas e 
coordenadores por meio do aplicativo Whatsapp, para o diálogo mais 
direto. Quando há a necessidade de construção de formulários, tabelas 
e produção de textos, os recursos do Google como o drive e o forms são 
utilizados, pois permitem dinamizar as ações e potencializam o tempo 
investido ao trabalhar em uma mesma plataforma de maneira simultâ-
nea. Além das TICs, o projeto procura divulgar suas pautas por meio da 
produção científica, escrevendo um editorial a ser publicado na Journal 
of Nursing and Health. Ainda, há artigos sendo construídos para revistas 
de extensão e pesquisa no sentido de compartilhar as ações do projeto e 
divulgar a extensão universitária. Cabe destacar que o projeto busca o 
fortalecimento da extensão universitária também por meio de parcerias. 
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Assim, algumas das lives são realizadas em conjunto com outros projetos 
de pesquisa e extensão, ampliando o alcance e o impacto social, além da 
consolidação da extensão nesse período de pandemia.

Por fim, a extensão tem se adaptado, no atual contexto, ao utilizar 
como estratégia as TICs sem esquecer que a universidade pública deve 
se inserir na sociedade como uma formadora de opiniões, reforçando o 
compromisso com a sociedade. Nesse viés, a ação extensionista contribui 
para o desenvolvimento econômico, social e cultural, produzindo e sendo 
importante formador de opinião dentre a sociedade (BRASIL, 2018).

Resultados

Utilizando as TICs, formam realizadas até o momento cinco lives 
(Fig. 2) com temas ligados às necessidades da comunidade e/ou em alusão 
ao mês, como maio, que se comemora o mês do enfermeiro, além de cards 
e um vídeo. As ações serão descritas em tópicos a partir do tema da ação, 
permitindo melhor apresentação dos resultados.

Figura 2 – Prints dos layouts dos cards de divulgação das lives do projeto.

Fonte: https://www.facebook.com/coletivohildetebahia/
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O marco da primeira live do projeto: “A saúde mental dos 
profissionais de enfermagem em tempos de pandemia”

Cuidar pode ser uma experiência complexa e impactante por dife-
rentes motivos, tais como a valorização profissional (com o incentivo de 
gestores ou adequado salário) ou a falta de equipamentos e materiais 
para o trabalho. Apesar do cuidado da equipe de enfermagem, buscando 
sobrepujar as dificuldades, é de suma importância fornecer as estrutu-
ras de trabalho adequadas e suporte psicológico e de saúde mental aos 
profissionais que estão na linha de frente na pandemia de COVID-19 para 
a qualidade do cuidado (MOREIRA; DE LUCCA, 2020). O cuidado é, para 
a enfermagem, a essência de suas práticas e o aspecto predominante 
que a distingue das demais profissões na área da saúde, definida como 
arte, técnica, intuição e sensibilidade. Cuidar de toda a complexidade 
humana se constitui para o enfermeiro um desafio, pois suas demandas 
nunca cessam e nem poderão ser atendidas por completo.

Durante o processo de adoecimento, quando surgem fragilidades, 
medos, ansiedades e desconfortos, a atenção à dimensão emocional do 
ser humano se faz mais necessária ainda (DE HUMEREZ; OHL; DA SILVA, 
2020). Em tempos pandêmicos, os profissionais de enfermagem vêm 
sofrendo ainda mais e diversos enfermeiros, técnicos e auxiliares de 
enfermagem são afastados por terem sido infectados com a covid-19. 
Com isso, surge a sobrecarga e o excesso de trabalho com cargas horárias 
excedentes. É necessário, portanto, que se tenha um olhar amplo e se 
note que não é gerado somente um cansaço físico desses profissionais, 
mas também o mental, que faz com que essas pessoas desenvolvam 
sofrimentos psicológicos como ansiedade e depressão, como é notado 
devido ao aumento do número de casos nos últimos anos. Com todas 
essas questões e condições de trabalho em tempos de COVID-19, quem 
cuida dos profissionais de enfermagem?

A partir dessas reflexões, o projeto construiu a live “Saúde mental 
dos profissionais de enfermagem em tempos de pandemia”, com a convi-
dada, Prof. Dra. Luciane Prado Kantorski, professora da UFPel, pesquisa-
dora da área de saúde mental e coordenadora da pesquisa “Avaliação do 
Impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental dos trabalhadores 
da Enfermagem na rede de serviços de saúde de Pelotas”, financiado pela 
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Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul. Foi 
possível observar diferentes inquietações durante a conversa e alguns 
índices de estudos chineses que demonstravam que a enfermagem é a 
profissão que mais está sofrendo durante a crise pandêmica, sendo esse 
tanto físico como psíquico. Isso levou os extensionista a pensarem nos 
seus futuros como enfermeiros e nos desafios de promover saúde dos 
outros e de si.

Na live, a convidada explicou o surgimento das “quatro ondas”: a 
primeira, ligada à alta mortalidade/morbidade imediada pelo COVI-10; 
a segunda, à restrição dos recursos e problemas econômicos, incluindo a 
falta de matérias de saúde (equipamentos de proteção e medicamentos); 
a terceira, caracterizada pela interrupção de tratamento de pessoas com 
doenças crônicas e o caos gerado pelo agravamento de doenças pelo 
falta de acesso aos serviços sobrecarregados com a pandemia; e a última, 
marcada por um longo período de transtornos mentais relacionados à 
pandemia, a saber, sintomas pós-traumáticos não apenas nos profissio-
nais da saúde, mas na população em geral. Ainda, citou alguns exemplos 
de enfermidades que mais estão atingindo os profissionais: angústia, 
insônia, depressão e ansiedade.

É evidente que os profissionais de saúde diariamente na linha de 
frente com a COVID-19 tendem a ter um risco muito maior de serem 
infectados. Logo, pode-se dizer que o medo que esses profissionais 
têm de levar a COVID-19 para dentro de casa e infectar algum familiar 
é grande; também, é possível referir que a angústia e as preocupa-
ções aumentam. Em certos casos, dentro do domicílio, apenas uma 
pessoa trabalha e tem renda para sustentar sua família. Se for infec-
tada, as preocupações emergirão e, não obstante, ocorrerá o agravo 
de sofrimento psíquico. (GOES et al., 2020). Este é um dos exemplos 
destacados durante a live e descrevem bem a realidade de inúmeras 
pessoas no Brasil. Outra fala enfatizada da convidada foi a de que a 
pandemia deixará muitas consequências e algumas delas são rela-
cionadas ao sofrimento mental. Para tentar amenizar isso, foi criado 
o “Canal Conta Comigo”, que disponibiliza atendimento psicológico 
online e totalmente gratuito, organizado pelo Grupo de Pesquisa em 
Enfermagem, Saúde Mental e Saúde Coletiva, vinculado à Faculdade 
de Enfermagem da UFPel.
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Destaca-se que essa live trouxe resultados motivadores para todos 
os organizadores da ação, pois recebeu feedback positivo de profissionais 
de enfermagem e da saúde, professores da área e discentes do curso de 
enfermagem. Ela contou com cerca de 100 pessoas assistindo simul-
taneamente e 490 visualizações no Youtube posteriores. Isso se fez de 
grande importância devido ao fato de que esse foi o primeiro evento do 
projeto de forma online e durante a pandemia e não se havia certeza de 
que pessoas iriam ser efetivamente atingidas com as informações.

Um dos desdobramentos obtidos foi o convite para uma entre-
vista para a rede de comunicação online da faculdade de jornalismo 
da UFPel, chamada “Em Pauta”. Nesta entrevista, foi falado um pouco 
sobre a importância do tema abordado na live, o motivo pelo qual os 
extensionistas do projeto trouxeram o assunto e um pouco da história do 
próprio projeto. O ano de 2020 foi considerado o ano da enfermagem pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) por se comemorar o bicentenário 
de Florence Nightingale, uma das pioneiras da enfermagem; e neste 
ano, podemos ver a importância desses profissionais nos ambientes de 
saúde. O evento online ocorreu dia 12 de maio, em homenagem ao dia 
da enfermagem, e buscou prestigiar o trabalho de diversas pessoas que 
estão lutando frente ao COVID-19. Naquele momento, havia o registro 
do óbito de cerca de 100 profissionais e, no corrente mês de agosto, em 
que se inscreve esse capítulo, já foram contabilizadas 360 mortes de 
profissionais de enfermagem no Brasil (COFEN, 2020).

A saúde das populações vulneráveis em meio à pandemia: 
produzindo conteúdos relevantes para publicar nas 
redes sociais

A pandemia exacerbou as desigualdades e deixou mais evidente os 
problemas que já existiam. Dentro do foco das populações vulneráveis, o 
projeto desenvolveu diferentes ações utilizando as TICs como estratégia. 
Destaca-se que o projeto se preocupa em criar espaços de visibilidade, 
pois é perceptível a intensidade da vulnerabilidade e entende-se que as 
redes sociais são o melhor mecanismo de comunicação e disseminação 
de informações nesse período sem contato físico.
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Assim, três ações foram desenvolvidas com o foco na população 
LGBTQIA+: live, card e vídeo. A live “Políticas públicas no Brasil: a reali-
dade da saúde da população LGBTQIA+” foi realizada no dia 29 de maio 
de 2020, alusiva ao mês do orgulho LGBTQIA+ e contra a homofobia. 
Nessa, discutiu-se a realidade de saúde e seus contrastes com a Política 
Nacional de Saúde Integral da população LGBTQIA+. Para abordar o 
tema, contamos com pessoas de referência no tema: Rodrigo Piva da 
Rosa, homem gay que convive com o Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV), estudante de gestão pública da UFPel, conselheiro municipal LGBT-

QIA+ e militante do coletivo Juntos, ativista do movimento HIV/AID; 
e Marcia Monks Jaekel, mulher transexual, graduanda em teatro pela 
UFPel, atriz, dramaturga e roteirista, conselheira municipal LGBTQIA+, 
relações públicas do Núcleo de Gênero e Diversidade Sexual da UFPel e 
representante municipal do Instituto Brasileiro de Trans de Educação e 
outros órgãos de apoio às pessoas transexuais. Nessa live, os convidados 
relataram suas experiências a partir do contexto da transexualidade 
e da vida com HIV e o suporte da Política Nacional de Saúde Integral 
LGBTQIA+ que, apesar dos avanços, ainda possui desafios para a garantia 
de acesso aos serviços de saúde que visibilizem as especificidades dessa 
população. Por muitas vezes em situação de rua, rejeitados por suas 
famílias e propensos a serem vítimas da violência, a população LGBTQIA+ 
se vê cada vez mais invisibilizada pela sociedade. Com a chegada desse 
período de pandemia e quarentena, as necessidades se intensificam, 
sabendo que a atual crise econômica atinge diretamente essa população 
(OUTRIGHT, 2020).

Ainda dentro das ações voltadas para a população LGBTQIA+, cons-
truíram-se vídeos e cards alusivos à rebelião de Stonewall. Os movimentos 
de luta e resistência da comunidade LGBTQIA+ foram um marco para 
a conquista de direitos que repercutem na saúde dessa população. A 
rebelião de Stonewall foi fator desencadeante de uma série de ações que 
problematizavam a invisibilidade dessa população. O dia 28 de junho de 
1969 marcou o início de uma série de mudanças a partir do acontecido 
naquela madrugada em frente a um bar chamado “Stonewall Inn”. Neste, 
localizado numa área tradicional de Nova York, acontecia o primeiro 
movimento de resistência LGBTQIA+, marcado por uma luta que durou 
quatro noites seguidas (CALIXTO, 2015). Entre as pessoas envolvidas, 
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destacam-se as transexuais Marsha Johnson, Sylvia Rivers e Marilyn 
Fowler; a última, resistiu a uma luta com quatro policiais para garantir 
seu direito de liberdade de expressão. O movimento de Stonewall foi 
um difusor de outras lutas da comunidade LGBTQIA+ e responsável 
por desencadear o surgimento das clínicas de apoio e conscientização 
sobre as infecções pelo HIV, auxiliando na integração dessa população 
às políticas públicas de saúde do mundo inteiro (PAULA; LAGO, 2013).

Baseado na importância de enaltecer e conscientizar sobre esses acon-
tecimentos que repercutem e trazem ganhos para a população, o projeto 
desenvolveu ações de forma simultânea para relembrar os valores desses 
movimentos e pessoas que lideraram essa luta. Dentre as ações desenvolvi-
das, foi realizada uma revisão livre da literatura para a escrita de um texto 
reflexivo sobre a rebelião. A partir desse texto, foram construídos cards 
contendo o texto e imagens da rebelião, bem como foi construído um vídeo 
em que extensionistas, uma professora colaboradora e a coordenadora do 
projeto e pertencentes à população LGBTQIA+ recitam o texto, permitindo, 
assim, a criação de um espaço de visibilidade para essas pessoas. Valente 
(2002) aponta que as novas tecnologias, como as mídias audiovisuais, 
possuem uma abordagem diferente e que esses novos formatos de compar-
tilhamento de informações permitem criar uma interpretação que o texto 
vertical não atinge. Nessa perspectiva, o coletivo compartilhou informações 
com a comunidade através das suas redes sociais.

Historicamente, a população negra encontra-se à margem da 
sociedade, devido ao racismo estrutural do período escravocrata. Com 
a pandemia de COVID-19, as desigualdades e as injustiças históricas com 
essa população se intensificaram, expondo-os ainda mais, tendo em vista 
que possuem mais dificuldades de acesso aos serviços de saúde e estão 
em maior número entre as populações vulneráveis no que diz respeito 
às condições de vida em seus territórios pela falta de investimento do 
Estado. Assim, para conter o avanço da pandemia, inicialmente, é neces-
sário encarar e desenvolver estratégias de combate às consequências 
do racismo (GOES et al., 2020). Durante a pandemia, casos de violência 
policial e ações excludentes de acesso à educação e saúde, colocando 
em evidência o racismo estrutural e gerando discussões e protestos que 
ficaram conhecidos mundialmente através do movimento Black Lives 
Matter (vidas negras importam).
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Dentro desse movimento, o projeto construiu a live “As conse-
quências do racismo estrutural”, contou com participação da coor-
denadora adjunta do projeto, Profa. Dra. Marina Soares Mota, da 
Faculdade de Enfermagem da UFPel, e o Prof. Dr. André Luis Pereira, 
especialista em Sociologia, do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Campus Pelotas. Nessa live, foram abordadas as diversas 
faces e consequências do racismo estrutural presente nas relações 
sociais, políticas, jurídicas e econômicas, tornando a sociedade atual 
e a pandemia de COVID-19 o maior reflexo da desigualdade racial. É 
impossível separar as consequências, que acabam se tornando um 
efeito cascata do racismo, indo da desumanização em diversas etapas 
do sistema à opressão vigente na esfera institucional, cujo reflexo 
se traduz no mercado de trabalho, nas relações sociais, no acesso à 
educação e à saúde e na marginalização pelo poder judiciário. Há uma 
intersecção entre a pobreza da população negra, o desemprego, o 
medo da polícia e o sistema judicial, e a solidariedade entre trabalha-
dores e o movimento “Vidas Negras Importam” se transforma em uma 
forma de denúncia das ligações entre economia e opressão/violência 
racial (TAYLOR , 2018). A pandemia não inviabiliza as lutas sociais, 
apenas as conduz a adaptações para tornar as discussões, mesmo 
que a passos curtos, em realizações efetivas e concretas através do 
ativismo. Sharpton (2014) destaca que a publicidade em cima das 
manifestações não são o mais importante, mas sim a consciência de 
que a justiça será feita em caso de abuso policial e que jovens negros 
se sintam seguros em uma sociedade não os violente.

Cabe destacar que a live com o tema do racismo estruturalrepercutiu 
na comunidade acadêmica da UFPel, com a procura de vários discentes 
da graduação e da pós-graduação em enfermagem para integrar o projeto. 
Isso permitiu ampliar as ações e aprofundar as discussões do projeto, 
além de promover a sensação de pertencimento e o apoio mútuo entre 
discentes negros. Ainda dentro dos desfechos dessa live, recebemos o 
convite para publicação de um editorial na Journal of Nursing and Health, 
periódico qualis B3 e índice H12 da área das ciências da saúde com ênfase 
na Enfermagem. Assim, as coordenadoras e um dos extensionistas funda-
dores do projeto construíram o editorial “Notas do Coletivo Hildete Bahia 
acerca do racismo estrutural e da educação”, que abordou a construção 
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social do racismo e a educação como estratégia de justiça social e redução 
das desigualdades.

O projeto “Coletivo Hildete Bahia: Diversidade e Saúde” compreende 
a educação como uma estratégia de mobilidade social determinante na 
vida das pessoas, em especial, em meio à pandemia de COVID-19, a qual 
as escolas foram fechadas para manter a segurança e evitar o avanço da 
doença. Além disso, observou-se a necessidade de discutir esse tema, 
visto as dificuldades relatadas por alunos do ensino médio de acessar 
as aulas remotas, o que acarreta prejuízos no seu preparo e, consequen-
temente, o desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 
Atendendo esta demanda, foi construída a live “Dificuldade do ensino 
público em tempos de pandemia”, com o objetivo de expor a situação 
das escolas públicas, discutir as dificuldades e pensar os possíveis desfe-
chos para os alunos. Para responder e compartilhar suas experiências, o 
projeto convidou o Diretor da Escola Estadual de Ensino Médio Cel. Pedro 
Osório, professor Hélcio Fernandez Júnior, e a coordenadora do projeto 
Desafio Pré-vestibular Popular, professora Nóris M.P. Martins Leal.

Os convidados discutiram as dificuldades enfrentadas pelos alunos 
acerca do acesso às aulas remotas, por instabilidade ou falta de internet e/
ou equipamento como celular, computador, etc., limitações com infraes-
trutura no domicílio e até mesmo a falta de investimentos governamen-
tais para que os alunos e professores sejam preparados minimamente 
para desenvolver suas atividades remotas. Entre as barreiras comumente 
observadas, nota-se uma ligação com a falta de acesso (devido à exclu-
são digital) e de habilidade e dificuldades com ferramentas virtuais e 
a baixa escolaridade dos pais para auxiliar os jovens (JUNIOR; LAUER, 
2020). Ressalta-se que muitos alunos fazem o uso das redes sociais, mas 
compartilham seus aparelhos entre os outros membros da família, dado 
que o custo de smartphone, tablets e computadores são elevados, além 
de não haver nenhuma política de inclusão digital no Brasil (JOYE et 
al. 2020). Por estes motivos, o projeto tem buscado expor a situação 
da educação pública em meio à pandemia, objetivando conscientizar 
a comunidade da realidade que os alunos e professores estão viven-
ciando e permitindo um maior apoio popular para transformação dessa 
conjuntura de desigualdade e prejuízo na educação da população mais 
carente. A Educação é um dos setores mais impactados devido à ausência 
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de ações determinantes e de articulações por parte do governo. Além 
disso, a situação favorece a entrada de institutos privados que oferecem 
plataformas digitais, materiais, planos e avaliação online, subordinando 
o ensino público ao setor privado (AGUIAR, 2020).

Destaca-se que, nesse momento de pandemia, são importantes as 
ações em conjunto para o fortalecimento dos projetos. Assim, o projeto 
realizou parceria com o Núcleo de Estudos Feministas e de Gênero 
(D’generus) em uma live sobre violência doméstica e intrafamiliar na 
pandemia, com o Diretório Acadêmico de Enfermagem na live sobre 
racismo. Ainda, existe a previsão de parceria com o projeto de exten-
são Promoção à Saúde na Primeira Infância em uma live sobre o tema 
racismo nas séries inicias,a ser realizada no dia 17 de agosto, fortalecendo 
o trabalho em rede e ampliando a visibilidade das ações e articulação 
entre o ensino, a pesquisa e a extensão universitária.

Outras ações estão em desenvolvimento como cards sobre saúde e 
empoderamento da mulher negra e a saúde da população indígena em 
meio à pandemia de COVID-19. O primeiro publica o relato da Professora 
Hildete Bahia, patrona do projeto, sobre os desafios de ser mulher negra, 
além de ser enfermeira fundadora da Faculdade de Enfermagem da 
UFPel; o segundo, o relato de uma indígena técnica de enfermagem na 
linha de frente em uma comunidade indígena denunciando os desafios 
e o descaso com a saúde com essa população.

A extensão universitária precisou se reinventar com vista a sobreviver 
e cumprir seu papel social. Assim, os extensionistas, as professoras colabo-
radoras e as coordenadoras do projeto “Coletivo Hildete Bahia: Diversidade 
e Saúde” se desafiaram ao encontrar alternativas dentro das TICs para 
atender as demandas das populações que se encontravam vulneráveis antes 
mesmo da pandemia e que, na atualidade, encontram-se ainda mais expos-
tas e esquecidas pelo sistema governamental. Destaca-se que a extensão 
universitária possui um relevante papel social junto à comunidade em geral 
e universitária. Assim, espera-se dar continuidade às atividades, ampliando 
o alcance das ações e estratégias utilizadas, levando a construção de novos 
conhecimentos que repercutam em saúde para a população, ao mesmo 
tempo em que os extensionistas se formam enfermeiros com experiências 
singulares, com foco social e cidadão, defensores do SUS e dos preceitos da 
integralidade, universalidade e equidade social.
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